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Resumo: 
Mesmo com a gama de informações disponíveis sobre os malefícios causados pela exposição contínua 
à nicotina, o tabaco ainda se encontra na segunda posição no ranking de drogas lícitas mais 
consumidas segundo o INCA. Esta pesquisa faz parte de um projeto maior que tem como tema central 
a implementação de atividades pedagógicas sobre tabagismo e adolescência, nas escolas do município 
de Londrina - PR, tendo como foco adolescentes com idades entre 14 e 20 anos. Os objetivos do 
trabalho foram identificar a causa do interesse dos jovens pelo hábito do tabagismo, assim como o 
interesse do adolescente fumante pelo consumo das diferentes formas do tabagismo (cigarro, narguilé 
e/ou cigarro eletrônico/vape) e quais as influências para o consumo do tabagismo entre adolescentes. 
Foi aplicado um questionário junto aos alunos do Ensino Médio, matriculados em escolas públicas da 
região periférica e central do município de Londrina/PR. Os resultados indicaram que 39,4% já tiveram 
interesse e já experimentaram uma das três formas de tabagismo (cigarro, narguilé e/ou cigarro 
eletrônico/vape), além disso, o hábito de fumar narguilé foi o que mais apareceu entre os estudantes. 
Ressalta-se que a escola, por suas características, torna-se um ambiente de excelência para realização 
de práticas educativas para prevenir o consumo de cigarro entre os adolescentes. 
Palavras-chave: Tabagismo, adolescência, escola, educação em saúde. 
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Smoking habit among adolescents from Brazilian schools 

 
Abstract:  
Even with the range of information available on the harm caused by continuous exposure to nicotine, 
tobacco is still in the second position in the ranking of legal drugs most consumed according to the 
National Cancer Institute (INCA). This research is part of a larger project whose central theme is the 
implementation of educational activities on smoking and adolescence, in schools in the city of 
Londrina - PR, focusing on adolescents aged between 14 and 20 years. The objectives of the study were 
to identify the cause of young people's interest in smoking, as well as the interest of adolescent 
smokers in the consumption of different forms of smoking (cigarette, hookah and/or electronic 
cigarette/vape) and what are the influences for consumption smoking among adolescents. A 
questionnaire was applied to high school students, enrolled in public schools in the peripheral and 
central region of the city of Londrina - PR. The results indicated that 39.4% were already interested 
and had already tried one of the three forms of smoking (cigarette, hookah and/or electronic 
cigarette/vape), in addition, the hookah smoking habit was the one that most appeared among 
students. It is noteworthy that the school, due to its characteristics, becomes an excellent 
environment for carrying out educational practices to prevent cigarette consumption among 
adolescents. 
Keywords: Smoking, adolescence, school, health education. 
 

Hábito de fumar entre adolescentes de escuelas brasileñas 
 
Resumen:  
Incluso con el abanico de información disponible sobre los daños causados por la exposición continua 
a la nicotina, el tabaco aún ocupa el segundo lugar en el ranking de drogas legales más consumidas 
según el Instituto Nacional del Cáncer (INCA). Esta investigación es parte de un proyecto más amplio 
cuyo tema central es la implementación de actividades educativas sobre tabaquismo y adolescencia, 
en escuelas de la ciudad de Londrina - PR, con foco en adolescentes de entre 14 y 20 años. Los objetivos 
del trabajo fueron identificar la causa del interés de los jóvenes por el hábito de fumar, así como el 
interés del fumador adolescente por el consumo de diferentes formas de fumar (cigarrillo, narguile 
y/o cigarrillo electrónico/vape) y cuáles son las influencias del consumo de tabaco entre los 
adolescentes. Se aplicó un cuestionario a estudiantes de secundaria, matriculados en escuelas públicas 
de la región periférica y central de la ciudad de Londrina - PR. Los resultados indicaron que el 39,4% 
ya estaba interesado y ya había probado alguna de las tres formas de fumar (cigarrillo, narguile y/o 
cigarrillo electrónico/vape), además, el hábito de fumar narguile fue el que más apareció entre los 
estudiantes. Es de destacar que la escuela, por sus características, se convierte en un excelente 
entorno para la realización de prácticas educativas para prevenir el consumo de cigarrillos entre los 
adolescentes. 
Palabras clave: Tabaquismo, adolescencia, escuela, educación para la salud. 

 
INTRODUÇÃO  

No início da adolescência é observado um latente período de transformações 

morfológicas, fisiológicas e de novos comportamentos. Tal período discorre em situações 

suscetíveis à aquisição de práticas que podem prejudicar a saúde, como sedentarismo, 

tabagismo e consumo de substâncias que configuram os alicerces inerentes a 

comportamentos de risco (INCA, 2007). Segundo Turner, Mermelstein e Flay (2004), quando 
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exposto ao tabagismo, o adolescente produz ao seu convívio uma gama de fatores que 

impactam diretamente no seu bem-estar, dentre eles, por estarem em posse de substâncias 

proibidas a menores de 18 anos, necessitam por muitas vezes de aporte financeiro para 

sustentar seu vício, prejudicando, consequentemente, a saúde de seus familiares não 

fumantes com fumo passivo e, em algumas ocasiões, induzindo outros familiares a consumir 

tal substância, como irmãos e parentes mais jovens. 

Cerca de 1,8 milhão de adolescentes já usou pelo menos algum produto derivado de 

tabaco, sendo esses jovens da faixa etária de 12 a 17 anos (MACIEL, 2016). Dessa forma, 

Ferreira et al. (2012) reiteram o papel da escola na formação de pessoas críticas e construtores 

de conhecimento, visando preparar e educar o aluno para os cuidados com sua saúde; sendo 

assim, propostas pedagógicas que tratem dessa temática são fundamentais para a educação 

da saúde dos adolescentes. No entanto, consideramos relevante conhecer os hábitos de 

consumo do tabaco entre os adolescentes para preparar práticas pedagógicas que possam ser 

mais efetivas, de modo a conscientizá-los sobre os malefícios do cigarro.  

O tabagismo é reconhecido como uma comorbidade crônica, causando doenças 

crônico-degenerativas pela dependência da substância nicotina, presente em produtos à base 

de tabaco e similares (WORSNOP, 2003; OMS, 2003). De acordo com o INCA (2007), o tabaco 

encontra-se na segunda posição no ranking de drogas mais experimentadas pelos jovens.  

Em relação a isso, segundo Menezes et al. (2014), os indivíduos se contrapõem entre a 

fase infantil, livre de obrigações e deveres, e a adolescência propriamente dita, que é a fase 

de transição entre a infância e a vida adulta. Os adolescentes vivenciam mudanças sociais e 

psicológicas, o que os torna vulneráveis e influenciáveis no meio a que pertencem; isso faz 

com que adotem práticas maléficas, como o uso de drogas lícitas e ilícitas, principalmente 

tabagismo e consumo de bebidas alcoólica (SAITO, 2000; AYRES et al., 2003). 

De acordo com Schneider e Alves, 

O uso dessas substâncias pelos pais e pelos amigos pode motivar sua experimentação 
pelo adolescente. No entanto, além da vulnerabilidade individual dos jovens, eles 
também estão expostos à vulnerabilidade institucional, em função da escassez de 
ações voltadas diretamente para essa faixa etária e da carência de profissionais 
especializados para o atendimento de adolescentes. Nesse contexto, é fundamental 
o desenvolvimento de ações de promoção da saúde que sensibilizem os jovens e os 
orientem sobre os malefícios do cigarro, fazendo-se necessário que o Estado 



 

desenvolva políticas públicas que protejam a saúde de adolescentes em relação ao 
uso do tabaco e outras drogas (SCHNEIDER; ALVES, 2009, p. 1060-1061).  

O narguilé é outra forma de utilização do tabaco que se tornou uma prática sociável, o 

que corrobora com misticismo de ser uma prática não prejudicial; adolescentes e jovens 

adultos estão dentre os seus maiores entusiastas. Tratando-se de um tipo de consumo de 

droga lícita, é colocado como precursor para a aderência do uso de outras formas de tabaco 

(GROSS, 2016). 

Por outro lado, o uso de narguilé difunde-se no paradigma errado quanto ao grau de 

perigo, ou seja, na cultura popular se diz que o uso ou consumo de narguilé não afetará a 

saúde como o cigarro tradicional. Porém, de acordo com pesquisas e estudos recentes, 

comprova-se que o uso prolongado de narguilé pode causar câncer de boca, de pulmão, de 

bexiga e doenças respiratórias (INCA, 2017). 

Apesar das informações sobre os riscos do uso contínuo de tabaco estejam sempre em 

evidência, o conhecimento sobre as implicações causadas por esse hábito tanto para fumantes 

quanto para fumantes passivos ainda não é de total consciência dessa classe. Estima-se que, 

no Brasil, o vício pela nicotina tem como causas principais do câncer, doença cardíaca e 

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Tendo em vista a ineficiência das propostas de 

intervenções, o número anual de mortes é crescente, entretanto, se o investimento em saúde, 

em profissionais qualificados e em propostas de intervenção fossem eficazes, as mortes 

poderiam ser evitadas (PINTO et al., 2019). 

A exposição precoce ao tabagismo acarreta inúmeras complicações para a saúde dos 

adolescentes e pode ocorrer em curto, médio e longo prazo. Jovens fumantes consomem 3 

vezes mais bebidas alcoólicas comparados aos não fumantes (WHO, 2008); além disso, o uso 

contínuo do tabaco reflete em consequências para a vida adulta. Segundo Peto et al. (2000), 

indivíduos que adquirem o hábito de fumar mais cedo são mais propensos ao 

desenvolvimento de câncer de pulmão, além de câncer em outros locais, como trato 

intestinal, renal, cavidade oral entre outros. Além disso, o tabaco é responsável pela 

incidência de doenças cardiovasculares e acidentes vasculares cerebrais (ONUBR, 2018). 

Estudos feitos no Brasil demonstram que há grande prevalência de adolescentes 

fumantes. Os números variam entre 1% a 37%, e tais resultados acentuam a necessidade de 

subsídios e políticas preventivas para o controle do tabagismo. Além disso, campanhas 
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antitabagistas e criação de leis para impedir o acesso ao tabaco aos menores de 18 anos vêm 

sendo colocadas em prática pelo Ministério da Saúde. O Sistema Único de Saúde (SUS) 

também vem buscando soluções que possibilitem aos dependentes do tabaco o tratamento de 

forma gratuita (NOGUEIRA; FUMO; SILVA, 2004). 

Esta pesquisa teve início com um levantamento de dados por meio da aplicação de um 

questionário, no qual se utilizou como base um questionário-piloto (adaptação do estudo de 

Pinto et al., 2013), com o objetivo de identificar a causa e influência do interesse dos jovens 

pelo hábito do tabagismo e identificar também o interesse do adolescente fumante pelo 

consumo das diferentes formas do tabagismo (cigarro, narguilé e/ou cigarro 

eletrônico/vape). 

 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa e usa como instrumento a produção de 

um questionário; tem como objetivo levantar dados sobre os hábitos relacionados ao 

tabagismo entre os adolescentes do ensino médio de escolas públicas do município de 

Londrina/PR. 

O público-alvo selecionado para participar foram adolescentes com idade entre 14 e 

20 anos, devidamente matriculados em alguma das três séries do Ensino Médio das seis 

escolas selecionadas, sendo estas localizadas na região central e periférica do município de 

Londrina/PR. A escolha das escolas se deu a partir da participação destas nos projetos 

vinculados à Universidade Estadual de Londrina: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID) e Residência Pedagógica, que são programas de iniciação à docência 

(CAPES/MEC).  

Com relação à obtenção dos dados, elaborou-se um questionário em cuja construção 

utilizou-se como base artigos relacionados com o tema do tabagismo e adolescência, como: 

Oliveira (2009), Amaral (2010), Vicente (2010); Barreto et al. (2014), Malta et al. (2018), Passos 

e Oliveira (2019) e um questionário piloto adaptado de Pinto et al. (2013). 



 

O questionário foi formado por 21 questões, sendo duas discursivas e 19 objetivas 

(Apêndice I). O instrumento trata de questões gerais e questões relacionadas ao cigarro, 

narguilé e cigarro eletrônico, sendo validado por professores da área da educação e da saúde. 

Por fim, o questionário foi inserido na plataforma “Formulários Google”, onde foi gerado um 

link de acesso aos alunos para a obtenção das respostas.  

Para organização dos dados obtidos no levantamento, foi utilizada a planilha 

eletrônica Microsoft Excel e, para avaliar o perfil dos estudantes de escolas vinculadas ao 

Projeto, foi realizado o teste de aderência qui-quadrado (AGRESTI, 2007) para testar as 

seguintes hipóteses: Hipótese nula (as porcentagens observadas e esperadas são iguais) contra 

Hipótese alternativa (existe pelo menos uma diferença entre as porcentagens observadas e 

esperadas). Fixando o nível de significância em 5%, o critério de rejeição da hipótese nula é 

definido como p-valor menor do que 5%. Além disso, para ajudar na tomada de decisão sobre 

a rejeição da hipótese nula, também foi utilizado o teste G2 (MCDONALD, 2014), que é uma 

alternativa ao teste qui-quadrado (AGRESTI, 2007). Para auxiliar na análise de dados, foi 

empregado o software estatístico R versão 4.0.3 (R CORE TEAM, 2021). 

 

 

RESULTADOS 

Participaram da pesquisa 154 pessoas do sexo feminino (65%) e 83 do sexo masculino 

(35%), totalizando 264 participantes. A idade dos estudantes participantes da pesquisa variou 

de 14 a 20 anos, sendo em sua maioria respondentes de 16 e 17 anos, seguidos pelos de 15 e 18 

anos. 

Na Tabela 1,  foram avaliados parâmetros em relação ao interesse dos adolescentes em 

fumar cigarro, narguilé e cigarro eletrônico/vape, respectivamente. Os resultados da Tabela 

1 levam à rejeição da hipótese nula (p-valor =0,104). Logo, temos indicativos de que a 

porcentagem de alunos interessados em tabaco não difere da porcentagem de alunos que 

nunca tiveram o interesse. 
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Tabela 1 – Teste de aderência dos dados de interesse em fumar cigarro, narguilé ou cigarro 
eletrônico/vape 

     p-valor 

Categorias Total Porcentagem (%) Qui-quadrado Gtest 

Fumar tabaco   0,104 0,104 

Interessados 131 55   

Nunca teve interesse 106 45   

Fonte: Da pesquisa.  

 

Foi observado a partir dos dados que pode haver uma diferença entre homens e mulheres 

quanto ao interesse em fumar algum tipo de tabaco. Além disso, na categoria interessados, as idades de 

maior frequência foi 16 e 17 anos, com destaque para a idade de 17 no grupo feminino. Por outro lado, 

na categoria nunca teve interesse, as idades foram 16 e 17 anos. Foram feitas análises de acordo com as 

categorias de interesse em fumar cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape, conforme descrito a 

seguir.  

a) Nunca teve interesse 

Tabela 2 – Teste de aderência para os dados alunos que nunca tiveram interesses em fumar 

      p-valor   

Variável Total Porcentagem (%) Qui-quadrado Gtest 

Sexo   0,012 0,011 
Feminino  66 62   

Masculino 40 38   

Idade   <0,001 <0,001 
14 a 15 anos 31 29   

16 a 17 anos 59 56   

18 ou mais 13  12     
Branco 3 3   

Questão 1*   <0,001 <0,001 
Não 33 31   
Sim 73 69   

Questão 2**   <0,001 <0,001 
Não 30 28   
Sim 76 72   

*Questão 1: Você tem conhecimento que o narguilé é uma forma diferenciada do uso do tabaco?  
**Questão 2: Você já teve alguma informação sobre o uso do tabaco? (Palestras em escolas, comerciais na 
televisão, mídia etc.).  
Fonte: da pesquisa.  



 

Por meio da Tabela 2, é possível observar que a porcentagem de mulheres (62%) é 

maior do que a porcentagem de homens em relação a nunca ter tido interesse de fumar (p-

valor =0,012/0,011). Também rejeitamos a hipótese nula (p-valor <0,001), isto é, entre os 

alunos que nunca tiveram interesse em fumar, a faixa de idade é de 16 e 17 anos (56%), seguido 

dos alunos de 14 e 15 anos (29%); os que nunca tiveram interesse fumar sabem que o narguilé 

é uma forma diferenciada de uso do tabaco (69%), e os estudantes que nunca tiveram interesse 

fumar já tiveram alguma informação sobre o uso do tabaco (72%). 

b) Interessados em fumar 

Tabela 3 – Teste de aderência para os dados de alunos interessados em fumar 

      p-valor   
Variável Total Porcentagem (%) Qui-quadrado Gtest 

Sexo   <0,001 <0,001 
Feminino  88 68   

Masculino 43 33   

Idade   <0,001 0,001 
14 a 15 anos 17 13   

16 a 17 anos 87 66   

18 ou mais 27 21     
Questão 1   <0,001 <0,001 

Não 11 8   
Sim 120 92   

Questão 2   <0,001 <0,001 
Não 16 12   
Sim 99 76   

Branco 16 12   
*Questão 1: Você tem conhecimento que o narguilé é uma forma diferenciada do uso do tabaco?  
**Questão 2: Você já teve alguma informação sobre o uso do tabaco? (Palestras em escolas, comerciais na 
televisão, mídia etc.).  
Fonte: da pesquisa.  

 

Por meio da Tabela 3, foi possível verificar que a porcentagem de mulheres (68%) é 

maior do que a porcentagem de homens em relação a interessados em fumar. Entre os alunos 

interessados em fumar, a faixa de idade é de 16 e 17 anos (66%), seguido dos estudantes de 18 

ou mais (21%). Os alunos interessados em fumar já tiveram alguma informação sobre o uso do 

tabaco (76%) (p-valor <0,001). 
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O próximo passo foi considerar apenas a categoria de alunos interessados em fumar 

cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape. Foi-lhes perguntado se fumaram algum tipo de 

tabaco, e o resultado demonstrou o hábito preferencial pelo narguilé, seguido do cigarro 

eletrônico/vape e por último o cigarro. Por meio da Tabela 4, tivemos as evidências que entre 

os alunos que fumaram mais de uma vez a preferência é pelo narguilé (68%) (p-valor <0,001). 

Entre os alunos que fumaram apenas uma vez, a tendência é que prefiram o cigarro 

eletrônico/vape. Porém, não é possível afirmar que a porcentagem dos alunos que escolheram 

cigarro eletrônico/vape seja estatisticamente diferente das demais porcentagens, ao nível de 

significância de 5%.  

 

Tabela 4 – Teste de aderência para os dados dos alunos que responderam SIM para a 
questão você já fumou cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape? 

   p-valor 
Tabaco Total Porcentagem (%) Qui-quadrado Gtest 

Mais de uma vez   <0,001 <0,001 
Cigarro  11 10   

Narguilé 79 68   
Cigarro eletrônico/vape 26 22   

Uma vez   0,054 0,058 
Cigarro  49 31   

Narguilé 42 27   
Cigarro eletrônico/vape 66 42    
Fonte: da pesquisa.  

 

Logo, sobre os alunos que fumaram mais de uma vez narguilé, temos que a faixa etária 

predominante entre os alunos é de 11 a 15 anos (76%) com a frequência semanal de 1 a 5 vezes 

(82%) (p-valor <0,001). Rejeitamos hipótese nula (p-valor <0,001), portanto temos evidências 

de que a faixa etária predominante entre os alunos que fumaram apenas uma vez narguilé é, 

também, de 11 a 15 anos (60%). 

Na tabela 5, apresentamos as repostas referentes à frequência no uso do cigarro, 

narguilé ou cigarro eletrônico/vape consumido por semana. 

 



 

Tabela 5 – Frequência do uso de cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape durante 
a semana. 

Frequência  
Cigarro Narguilé 

Cigarro 
Eletrônico/vape 

n % N % n % 
1 a 5 vezes na semana 
 

6 2,3 67 25,4 18 6,8 

6 a 10 vezes na semana 
 

0 0 4 1,5 4 1,5 

11 ou mais vezes na 
semana 
 

3 1,1 10 3,8 4 1,5 

Nenhuma vez na semana 
 

255 96,6 181 68,6 238 90,2 

Em branco 
 

0 0 2 0,8 0 0 

Total 264 100% 264 100% 264 100% 
Fonte: Da pesquisa.  

 

Em relação à frequência do uso de uma das três formas de tabagismo durante a 

semana, nota-se que a mais significativa diz respeito à quantidade de uma a cinco vezes na 

semana, sendo 25,4% no uso do narguilé, seguido do cigarro eletrônico/vape com 6,8% e, por 

último, o cigarro, com uma porcentagem de 2,3%. 

É perceptível a preferência dos adolescentes pelo uso do narguilé, seguido do cigarro 

eletrônico/vape, isso porque seu uso pode ser considerado uma ação precursora para a 

iniciação do fumo de cigarros. Para ilustrar isso, elaborou-se um gráfico referente às 

principais influências para o início do tabagismo (Figura 1). 
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Figura 1. Frequências das respostas dos alunos que são ou foram usuários de tabaco, 
sobre a questão “Qual a principal influência para você ter começado a 
fumar” 

 

Fonte: Da pesquisa.  

 

Observa-se na Figura 1 que a influência para a experimentação ou o início de fumar está 

relacionado com amigos (68%) e familiares fumantes (8%), seguido pela influência da mídia (7%). 

A partir da Tabela 6, rejeitamos a hipótese nula (p-valor<0,001), ou seja, temos evidências que 

os alunos que fumaram mais de uma vez cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape tiveram como 

principal influência os amigos (68%). 

 

Tabela 6 – Teste de aderência para os dados de alunos que fumaram mais de uma 
vez cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape  

   p-valor 
Variável Total Porcentagem (%) Qui-quadrado Gtest 

Influência   <0,001 <0,001 
Amigos fumantes  58 68   

Familiares fumantes 7 8   
Mídia 6 7   

Branco 14 17   

Fonte: da pesquisa.  

Amigos fumantes
68%

Familiares fumantes
8%

Mídia
7%

Branco
17%

Principal influência 

Amigos fumantes Familiares fumantes Mídia Branco



 

A Figura 2 diz respeito a situações em que o tabagismo está associado ao cotidiano 

desses indivíduos para que haja o entendimento da relação do hábito de fumar com o 

momento em que esses jovens estão vivenciando, seja ele uma ansiedade, alegria, entre 

outros, isto é, associado a momentos de prazer ou de tristezas. 

 

Figura 2. Frequência das respostas dos alunos participantes da pesquisa, sobre a 
questão “A que situações o tabagismo está associado no seu dia a dia”. 

 

 Fonte: Da pesquisa.  

 

Na presente pesquisa, é possível observar (Figura 2) que uma parte dos respondentes 

não fuma (65,4%); contudo, também há associação do tabaco com bebidas alcoólicas e outros 

tipos de bebidas (11,8%). Além disso, foi demonstrado que há associação nas situações que 

trazem alegria para o indivíduo (10,6%), que culmina na utilização de tabaco. Já ansiedade e 

tristeza (10,3%) estão relacionadas com fuga de emoções e subterfúgios de possíveis 

circunstâncias desagradáveis. Na opção nenhuma relação, 31,6% dos respondentes se 

identificaram com ela. De acordo com a pesquisa, o resultado denominado outros (4,8%) vai 

desde simplesmente a vontade de fumar até um ato naturalmente executado após a prática 
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sexual, que configuram um leque variado de comportamentos correlacionados com o hábito 

de fumar. Vislumbra-se no gráfico que algumas pessoas tendem a assimilar tais situações 

indiretamente com o uso do tabaco. 

Dentre os participantes, 81,4% alegaram que têm conhecimento que o narguilé é uma 

forma diferenciada do uso do tabaco; os demais 18,6% desconheciam tal informação. 

Enquanto, em relação ao acesso às informações por meio de palestras, mídias, comerciais de 

televisão e outros meios sobre o uso de tabaco e seus malefícios, 79,2 % dos respondentes 

afirmaram já ter tido acesso e outros 20,8 % alegaram que não foram alcançados por tais 

informações. 

Quanto às influências para o consumo, 28,8% fuma por vontade própria, seguido de 

6,4% fumam por conta da observação de amigos fumando e, por último, 3% são influenciados 

por familiares fumantes. A utilização de bebidas alcoólicas é relatada por 10% dos 

respondentes como uma influência para a vontade de fumar.  

Sobre o questionamento se houve algum sintoma como tosse, falta de ar, entre outros 

quando da utilização do tabaco, obtivemos os seguintes resultados: 13,8 % alegaram sim e 

86,2% não. 

 

 

DISCUSSÃO 

A principal influência para o interesse e para uma primeira experimentação está 

relacionada à fase da adolescência, em que os jovens buscam autonomia e independência, e 

deixam-se levar pelo marketing produzido pela indústria do tabaco, que traz imagens de 

sucesso e glamour associado ao tabagismo (NASCIMENTO et al., 2005). É perceptível a 

preferência dos adolescentes pelo uso do narguilé, seguido do cigarro eletrônico/vape, isso 

porque seu uso pode ser considerado uma ação precursora para a iniciação do fumo de 

cigarros (MAKIAK; WARD; EISSENBERG, 2007). O narguilé está associado a uma crença de que 

é menos prejudicial que outras formas de tabagismo; além disso, é de fácil acesso. Entretanto, 

é sabido que possui uma quantidade elevada de nicotina, o que o torna prejudicial à saúde, 

assim como o tabaco, causando doenças cardiovasculares e respiratórias, além de câncer no 



 

pulmão e em diversos outros locais do organismo humano (REVELES; SEGRI; BOTELHO, 2013). 

Além disso, como já foi mencionado, os malefícios do tabaco também estão presentes no uso 

do narguilé e do cigarro eletrônico/vape, devido à fumaça conter as mesmas substâncias 

presentes no tabaco, tais como: nicotina, monóxido de carbono, hidrocarbonetos e toxinas 

(MAKIAK, 2011). 

Quanto à média de idade de iniciação do uso de cigarro, narguilé e cigarro 

eletrônico/vape, a literatura aponta que uma parcela significativa de adolescentes tem um 

início precoce no vício de fumar, o que acontece entre 13 e 15 anos (MALCON; MENEZES; 

CHATKIN, 2003). Um outro fator importante que facilita o início da experimentação está 

interligado aos conflitos familiares, bem como às influências de meios sociais em que vivem 

(PASQUALOTTI et al., 2006). Na adolescência, o número de fumantes é elevado devido à idade 

de início ser cada vez mais precoce, enquanto a prevalência entre os adultos tende a diminuir 

com o passar dos anos (FLAY, 1992). 

A influência para a experimentação ou o início de fumar está relacionado com amigos 

e familiares fumantes, pois, por ver seus pais ou irmãos mais velhos fumando e por conviver 

diariamente com eles, colocando-o na condição de fumante passivo, inconscientemente adere 

ao ato prejudicial à sua saúde. Um outro ponto que vale salientar são as relações sociais, já 

que amigos e colegas exercem certa influência nos indivíduos não fumantes; isso se dá por 

conta do processo de aceitação de determinados grupos sociais, nos quais se espelham e cujos 

comportamentos reproduzem (MALCON; MENEZES; CHATKIN, 2003). 

Na presente pesquisa, é possível observar que uma parte dos respondentes não fuma, 

contudo, a associação do tabaco com bebidas alcoólicas e outros tipos de bebidas faz com que 

o indivíduo passe a ter uma falsa segurança, sentindo-se mais corajoso para enfrentar 

dificuldades com a ingestão de substâncias alcoólicas (VIEIRA et al., 2008). Foi demonstrado 

que há associação do uso do tabaco nas situações que trazem alegria, ansiedade e tristeza. 

Dentre os participantes, alguns alegaram que têm conhecimento que o narguilé é uma 

forma diferenciada do uso do tabaco e os demais desconheciam tal informação. Por muito 

tempo, o uso do narguilé foi visto como menos prejudicial à saúde, em relação à prática de 

fumar cigarro. Porém, os estudos científicos evidenciam os seus malefícios, visto que a 

combustão do fumo é incompleta, por isso há maiores liberações de produtos tóxicos 
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(SHIHADEH et al., 2015). Em relação às substâncias presentes na fumaça do narguilé, estudos 

comprovam que, dentre 300 substâncias identificadas, 23 são consideradas cancerígenas 

(HAMMAL, 2015). 

De acordo com Poletto et al. (1991) e Malcon, Menezes e Chatkin (2003), grande parte 

dos jovens relatou que deu início à prática de fumar por conta da observação constante de 

amigos fumando. Além disso, a maioria relatou que fuma por vontade própria, e uma minoria 

fuma por causa da influência de familiares. O uso de bebidas alcoólicas é relatado como uma 

influência para a vontade de fumar, segundo o levantamento do Centro Brasileiro de 

Informação Psicotrópica (CEBBRID), álcool e tabaco são as drogas que adolescentes e jovens 

começam a usar mais cedo. 

Conforme Santos et al. (2011), as enfermidades adquiridas devido à prática do uso do 

tabaco acarretarão eminentes riscos pulmonares, como tosse frequente e seca, também falta 

de ar, problemas cardiovasculares e câncer; o uso prolongado do tabaco, por sua vez, refletirá 

nas capacidades cognitivas, consequentemente levando ao déficit de memória. 

A disseminação das informações sobre os malefícios do consumo de tabaco a partir de 

palestras, mídias, comerciais de televisão e outros meios, colabora a cessação ainda que 

parcial de fumantes de longo prazo e de iniciantes; além desses meios citados, há também 

uma grande mobilização em ações educativas através de campanhas de conscientização e 

melhorias a respeito de implantações de programas de prevenção tanto no ambiente de 

trabalho quanto em áreas de ambientes comuns, ou seja, ambientes de convivência de pessoas 

fumantes ou não (CAVALCANTE, 2005). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos nesta pesquisa nos permitem concluir que o início da 

experimentação em alguma das três formas de tabagismo se dá entre os 13 e 15 anos, com 

destaque para o uso do narguilé, o qual foi o que obteve maior número de respostas e maior 

frequência no consumo durante a semana, mostrando-se altamente significativo dentro dos 



 

resultados, visto ser popularmente disseminado entre os jovens (MALCON; MENEZES; 

CHATKIN, 2003). A principal influência observada no estudo para a primeira experimentação 

está relacionada aos amigos fumantes, seguida de familiares fumantes, enquanto as situações 

que mais estão associadas ao tabagismo são o consumo de bebidas alcoólicas e outros tipos de 

bebidas.  

A grande influência do interesse ao tabagismo está relacionada à fase da adolescência, 

em que os jovens buscam autonomia e independência, e deixam se levar pelo marketing 

produzido pela indústria do tabaco. O narguilé está associado a uma crença de que é menos 

prejudicial que outras formas de tabagismo. Este, ao contrário do que os jovens acreditam, 

possui uma elevada quantidade de nicotina, evidenciando que os malefícios do tabaco 

também estão presentes no uso do narguilé, causando doenças cardiovasculares e 

respiratórias, além de câncer no pulmão e outros (REVELES; SEGRI; BOTELHO, 2013).  

Visto que o tabagismo tem se tornado um hábito frequente, estudos apontam que 23 

das 300 substâncias identificadas na fumaça do narguilé são consideradas cancerígenas 

(HAMMAL, 2015). Outro fator de grande importância para o início da prática são os conflitos 

familiares, bem como influências dos meios sociais e familiares fumantes, facilitando o início 

da experimentação (PASQUALOTTI et al., 2006). 

Tendo em vista o alto índice de jovens fumantes, é de extrema necessidade subsídios 

e políticas preventivas para o controle do tabagismo, além de campanhas antitabagistas e 

criação de leis para impedir o acesso ao tabaco por menores de 18 anos, o que vem sendo 

colocado em prática pelo Ministério da Saúde. O Sistema Único de Saúde (SUS) também vem 

buscando soluções que possibilitam aos dependentes do tabaco o tratamento de forma 

gratuita (NOGUEIRA; FUMO; SILVA, 2004). Entretanto, a escola também possui papel essencial 

na prevenção ao hábito do tabagismo, visto que é um ambiente de apoio que compreende a 

formação acadêmica e parte da construção social e ética do jovem brasileiro, podendo 

promover ações para a saúde e enfatizar os bons hábitos. 
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ANEXO 1 
 

Questionário sobre tabagismo 

1. Idade: ______ 

2. Sexo  

(  ) Feminino  

(  ) Masculino 

3. Escola em que estuda: _____ 

4. Qual ano você está cursando atualmente no Ensino Médio? 

(   ) 1º ano 
(   ) 2º ano 
(   ) 3º ano 

5. Você tem ou já teve interesse em fumar cigarro, narguilé ou cigarro eletrônico/vape?  

(  )  Nunca tive interesse 

(  ) Já tive interesse, mas não tenho mais 

(  ) Já tive interesse e fumei  

(  ) Tenho interesse e gostaria de experimentar 

6. Você já fumou cigarro? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

7. Com qual a idade você experimentou cigarro pela primeira vez? 

(  ) 10 anos ou menos 

(  ) 11 a 15 anos 

(  ) 16 a 20 anos 

(  ) Nunca experimentei 

8. Qual a frequência do uso de cigarro durante a semana? 

(  ) 1 a 5 vezes na semana 

(  ) 6 a 10 vezes na semana 

(  ) 11 ou mais vezes na semana 

(  ) Nenhuma vez na semana  

9. Você já fumou narguilé? 

(  ) Sim 

(  ) Não 



 

10. Qual a frequência do uso de narguilé durante a semana? 

(  ) 1 a 5 vezes na semana 

(  ) 6 a 10 vezes na semana 

(  ) Mais de 10 vezes na semana 

(  ) Nenhuma vez na semana  

11. Com qual a idade você experimentou narguilé pela primeira vez? 

(  ) 10 anos ou menos 

(  ) 11 a 15 anos 

(  ) 16 a 20 anos 

(  ) Nunca experimentei 

12. Você já fumou cigarro eletrônico e/ou vape? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

13. Qual a frequência do uso de cigarro eletrônico e/ou vape durante a semana? 

(  ) 1 a 5 vezes na semana 

(  ) 6 a 10 vezes na semana 

(  ) 11 ou mais vezes na semana 

(  ) Nenhuma vez na semana  

14. Com qual a idade você experimentou cigarro eletrônico e/ou vape pela primeira vez? 

(  ) 10 anos ou menos 

(  ) 11 a 15 anos 

(  ) 16 a 20 anos 

(  ) Nunca experimentei 

15. Qual a principal influência para você ter começado a fumar? 

(  ) Amigos fumantes 

(  ) Familiares fumantes 

(  ) Mídia 

(  ) Não fumo 

16. Você tem conhecimento que o narguilé é uma forma diferenciada do uso do tabaco? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

17. O que faz você ter vontade de fumar? (É permitido assinalar mais de uma opção) 

(  ) Ver amigos fumando 



 

(  )  Ver familiares fumando 

(  ) Fuma por vontade própria 

(  ) Não fuma 

18.  O uso de bebida alcoólica faz você ter vontade de fumar? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

19.  Você já notou algum sintoma decorrente do tabagismo (Ex: tosse, falta de ar, entre 

outros)?  

(  ) Sim  

(  ) Não  

20. Você já teve alguma informação sobre o uso do tabaco? (Palestras em escolas, comerciais 

na televisão, mídia etc.). 

(  ) Sim 

(  ) Não 

21. A que situações o tabagismo está associado no seu dia-a-dia? (É permitido assinalar mais 

de uma opção) 

(  ) Com bebidas alcoólicas/outros tipos de bebidas (Ex: café) 

(  ) Ansiedade/tristeza 

(  ) Alegria 

(  ) Nenhum 

(  ) Não fumo 

(  ) Outros: ___________ 
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